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Introdução
Um dos desafios dos professores está em conjecturar, por um lado, os conteúdos das aulas de Educação Física e, de outro, aquilo que os estudantes trazem como experiência, como algo já vivido. Trata-se este de um problema pedagógico crucial para a Educação Física na sua condição de disciplina escolar; qual seja, a lacuna existente entre o planejamento do conteúdo pelos docentes e as perspectivas dos estudantes. 
Nesse cenário, os jovens nascidos entre os anos de 1990 até 2010 são denominados de Geração Z, conhecida como nativa digital. Prensky (2001) utilizou essa definição no início do século XXI referindo-se àqueles que nasceram e cresceram em uma cultura digital e por esse motivo teriam condições de utilizar inúmeras vias de informação e usar intuitivamente as ferramentas digitais. Contudo, essa proximidade maior com as tecnologias não indica que os jovens expostos desde cedo à tecnologia tenham a habilidade única de realizar várias tarefas ao mesmo tempo diferente das gerações passadas, mas chama a atenção para ficarmos atentos que os considerados nativos digitais também podem absorver as informações passivamente e/ou sem criticidade. 
É importante notar que o acesso ao ciberespaço ou mundo digital recebe uma conotação diferente quando o estudante é contextualizado. Por exemplo, jovens que vivem no campo, jovens com baixa renda familiar, jovens que exercem trabalhos braçais em condições insalubres, jovens que moram em periferias apresentam condições desfavoráveis ao acesso a internet, celulares e computadores, o que limita também o acesso à informação e ao conhecimento tão necessário a formação integral da pessoa humana. Contudo, dar oportunidade de acesso ao conhecimento e, mais do que isso, orientar e possibilitar vivências enriquecedoras aos estudantes na própria escola é uma das saídas para a democratização do ensino. 
Por conseguinte, os conteúdos escolares atrelados às novas tecnologias podem enriquecer os processos de aprendizagem, principalmente com o afastamento entre as pessoas provocado pela pandemia do Coronavírus. Por conseguinte, o problema de pesquisa desenha-se considerando a hipótese de que ignorar as perspectivas, anseios e necessidades dos estudantes como ponto de partida nos processos de ensino e aprendizagem impossibilita uma aprendizagem criativa. (ANTUNES; BETTI, 2020). 
Sendo assim, lançamos um olhar semiótico (PEIRCE, 2012) para as práticas corporais vivenciadas nas aulas de Educação Física. A Semiótica, uma “ciência da linguagem”, permite um novo olhar sobre o núcleo central da aula, ou seja, exploram-se as “Situações de Movimento” alimentadas pelos conteúdos (jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas) (BETTI, 2020). Ao privilegiar as “Situações de Movimento” a técnica corporal não se restringe àquela padronizada, mas ao gesto corporal que possui intencionalidade e subjetividade.

Dessa forma, defende-se a premissa de que o saber é algo próprio do sujeito, que está incorporado no ser, e, portanto, existem diferentes formas de se aprender e de manifestar o que se aprendeu. Atrelado a isso, a teoria da auto-organização de Michel Debrun (1996) apresenta elementos conceituais chamados de atratores e ruídos. Os atratores são elementos que estão em comum, como o alimento, que permitem uma auto-organização em um ambiente por meio da “[...] interação dos elementos envolvidos no jogo cibernético”. (DEBRUN, 1996, p. xxxix, grifo nosso). 
Já o termo ruído, que funciona como um atrator, é uma surpresa ou algo novo que surge e que, ao invés de ser destruído, é incorporado pelo sistema. Nesse sentido, os ruídos podem levar à reorganização (sucesso) de uma atividade ou à destruição (insucesso). Sendo assim, os ruídos podem “[...] intervir como provocador ou catalisador de transformações” na dinâmica interna do sistema, e/ou, incorporar-se “a um processo auto-organizador como mais um dos seus elementos [...]”, mas nunca como o provocador de rupturas entre os elementos envolvidos, pois nesse sentido a influência do ambiente seria maior que a própria interação entre os elementos. (DEBRUN, 1996, p. xl e xli).
Nesse sentido, há uma preocupação permanente em relação ao “O que ensinar?”, além do porquê, como, quando e para quem. (BETTI, 2020). 
Sendo assim, propõem-se a criação de um portal de Educação Física no qual professores de Educação Física e estudantes do Ensino Médio encontrem informações sobre a prática de temas importantes e diversificados da Educação Física da Escola, como: Rugby, Flagbol, Beisebol, Jiu Jítsu, Slack Line e Esgrima. 
Metodologia
O projeto apresenta as seguintes etapas de execução previstas: 
1) Pretende-se aprofundar os estudos sobre o ensino da Educação física por meio da Revisão Bibliográfica sobre: 
a) Educação Física e Cultura Corporal de Movimento;
b) Esportes Diversificados na Educação Física escolar; 
c) Início a teoria da Auto-organização de Michel Debrun e a Semiótica peirceana. 
2) Estudo e adequação de linguagens de programação para criação de plataformas digitais. 
Para o desenvolvimento da plataforma será estudada a linguagem de marcação Hypertext Markup Language (HTML) para que possam ser criadas e estruturadas as aplicações que farão parte da plataforma, como os cabeçalhos, parágrafos, textos, chats e seções, além de organizar o conteúdo a ser exposto para os usuários da maneira mais clara e dinâmica possível. Será também estudada a linguagem de estilos Cascading Style Sheets (CSS) como ferramenta de estilização de todo o layout da plataforma. A linguagem de programação JAVA e a sua capacidade multiplataforma também estarão presentes como conteúdos de estudo. 
3) Integração dos estudos anteriores para o Desenvolvimento do Portal de Educação Física com diversos recursos: 
a) Possibilidade de inserção de textos, imagens e outros conteúdos sobre a Educação Física escolar. 
b) Cadastro de estudantes e professores, bem como a opção de login. 
c) Chat para a interação e troca de informações.
Por conseguinte, o portal contará também com um recurso chamado "O que você quer aprender na escola sobre Educação Física?”. Como funcionará: 
1. Os estudantes cadastram-se no site e diz o que mais gostariam de aprender na sua escola sobre os conteúdos da Educação Física. 
2. As solicitações serão mostradas na plataforma por assunto. 
3. Os professores que podem ajudar em cada caso se cadastram e enviam uma proposta. 
4. A equipe da Plataforma faz o contato com o professor e busca o melhor agendamento entre as possibilidades do voluntário e dos estudantes. 
5. As vivências poderão ser oportunizadas por encontros remotos (à distância) ou presenciais (com o fim da pandemia ou vacinação de estudantes e professores) após a sincronização das ações entre os envolvidos. 
4) Com o portal em funcionamento busca-se compreender o engajamento ou não dos estudantes por meio do Portal de Educação Física, sempre tendo em mente o desafio de considerar nas ações as perspectivas, necessidades e experiências vividas pelos estudantes como um dos elementos do ponto de partida do processo de ensino e aprendizagem. 
Resultado e Análise

Assim, busca-se analisar o funcionamento do Portal investigando as seguintes questões norteadoras: (i) Por que razão e para qual fim o estudante mobiliza-se ou não, frente aos conteúdos a ele apresentados? e (ii) Quais os atratores e ruídos envolvidos, e quais seus papéis no processo de ensino e aprendizagem? Tais questões guiarão a descrição e análise do projeto para melhor compreender como se dá a conexão entre os estudantes e os saberes da Educação Física. 
Considerações Finais

Espera-se que o portal de Educação Física promova a interação entre os estudantes e professores, bem como a disseminação do conhecimento sobre a cultura corporal de movimento. Além disso, proporcione o uso da tecnologia na educação para melhorar efetivamente o aprendizado dos estudantes nas aulas de Educação Física atendendo seus anseios e necessidades. 

Por conseguinte, espera-se que a ferramenta digital possa identificar atratores relacionados aos conteúdos da cultura corporal de movimento. E, por fim, identificar o valor da aplicação de recursos de ensino como elemento promotor da integração e aprendizagem crítica.
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